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Resumo: A avaliação da saúde mental dos universitários traz importantes (e 
alarmantes) dados sobre a vulnerabilidade psicológica acentuada dessa 
população, principalmente nos períodos iniciais da graduação. Neste contexto, 
o presente estudo tem como objetivo desenvolver uma análise crítica e reflexiva 
sobre desafios e perspectivas na saúde mental dos estudantes universitários 
brasileiros. Trata-se de uma análise crítico-reflexiva construída a partir de uma 
revisão narrativa da literatura. Para tanto, foram definidas quatro bases de dados 
para levantamento bibliográfico: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde, Index Psicologia,  Base de Dados em Enfermagem e Índice 
Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud. De forma expressiva e relevante, 
os achados nos estudos convergem para a urgência da  necessidade  de  criação  
e  fortalecimento  de  projetos  e programas, dentro das instituições de ensino 
superior, que ofereçam acompanhamento para os estudantes e, também, que 
desenvolvam ações preventivas e de promoção à saúde. Importa destacar que 
as investigações na área são oportunidades fecundas para se conhecer as 
fragilidades e necessidades dessa população, a fim de prevenir o adoecimento 
mental e impactos educacionais decorrentes. 
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Área Temática: Temas Transversais em Saúde 

 

INTRODUÇÃO 

A avaliação da saúde mental dos universitários traz importantes (e 
alarmantes) dados sobre a vulnerabilidade psicológica acentuada dessa 
população, principalmente nos períodos iniciais da graduação. Entre os diversos 
contextos preditores para tal circunstância, podem ser citados: estressores 
acadêmicos, alta demanda de conteúdos, extensiva carga-horária, problemas 
interpessoais. Em associação, há números expressivos de sintomas 
depressivos, de estresse e ansiedade entre os universitários (Lelis et al., 2020; 
Nóbrega et al., 2020). 

Circunstâncias adaptativas da vida acadêmica (mudanças geográficas, 
afastamento da família, responsabilidades/exigências e preocupações com a 
carreira, por exemplo) também podem ser fatores de grande influência para a 
sensibilização da saúde mental e para início de quadros de estresse psíquico, 
uso/abuso de álcool e outras substâncias, vulnerabilidade psicológica e maiores 
riscos de desenvolvimento dos transtornos depressivos e de ansiedade (Barbosa 
et al., 2020; Cotonieto-Martínez, 2020). Além disso, em relação aos contextos 
acadêmico-institucionais, mostra-se que há uma relação significativa entre 
índices menores de satisfação com o curso e de envolvimento acadêmico e 
riscos significativos de transtornos mentais e comportamentais, com 
potencialização de chances de desenvolvimento de quadros depressivos (Leão 
et al., 2018). 

Diante de tais contextos, entende-se que pesquisas direcionadas ao 
panorama da saúde mental dos estudantes universitários devem ser contínuas 
e com objetivos estruturantes de estratégias que possam ser efetivas no 
tratamento e na prevenção do adoecimento mental nesta população. Portanto, o 
presente estudo tem como objetivo desenvolver uma análise crítica e reflexiva 
sobre o panorama da saúde mental dos estudantes universitários brasileiros, 
evidenciando os desafios e perspectivas dessa população.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma análise crítico-reflexiva construída a partir de uma 
revisão narrativa da literatura. Para melhor delineamento temática, foram 
elencados três eixos norteadores prévios à coleta de dados: a) construção de 
pergunta norteadora; b) definição dos descritores dos elementos da pesquisa; c) 
desenvolvimento da estratégia de busca para coleta nas bases de dados. Com 
base nesses pontos, foi elencada inicialmente a seguinte questão norteadora 
para reflexão crítica: “Qual o atual panorama de saúde mental dos estudantes 
universitários no Brasil?”.  Em seguida, com base nos Descritores em Saúde 
(DeCS), foram organizados os definidores de busca compatíveis aos elementos 
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centrais da referida questão, sendo estes: “saúde mental”, “estudantes”, 
“universidades”. 

Posteriormente, por meio dos operadores booleanos (OR e AND) e dos 
termos sinônimos de cada descritor citado, a estratégia de busca a ser utilizada 
no levantamento bibliográfico foi construída (Quadro 1). Para essa etapa, foram 
definidas quatro bases de dados integrantes à plataforma Biblioteca Virtual em 
Saúde: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Index Psicologia - Periódicos,  Base de Dados em Enfermagem 
(BDENF) e Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS).  

 

Quadro 1. Estratégia de busca utilizada para levantamento bibliográfico nas 
bases de dados. Teresina, PI, Brasil, 2025.  

Estratégia de busca Base de dados Estudos 
encontrados 

(mh:(Estudantes)) OR (Alunos 
OR Aluno) OR (Egressos) OR 
(Universitários) OR (Estudante) 
OR ("Estudante Universitário") 
AND (mh: (“Saúde Mental”)) 
AND (mh:(Universidades)) OR 
(“Educação Superior”) OR 
(“Ensino Superior”) OR 
(“Ensino Universitário”) OR 
(Faculdades) OR (“Instituições 
de Ensino Superior”) OR 
(Universidade) 

Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) 

48 

Base de Dados em 
Enfermagem (BDENF) 

7 

Índice Bibliográfico Español en 
Ciencias de la Salud (IBECS) 

1 

Index Psicologia - Periódicos  15 

Fonte: Autores (2025). 

 

Como critérios de inclusão, delimitou-se: estudos em um recorte temporal 
dos últimos 5 anos, devido ao foco do objetivo da pesquisa na análise do 
panorama atualizado sobre o tema; estudos direcionados à perspectiva brasileira 
(Brasil como país de estudo), em virtude da população de interesse desta 
pesquisa. Considerando tais aspectos, foram excluídos aqueles estudos que não 
atendiam aos critérios de elegibilidade e/ou não respondessem à questão 
norteadora do deste estudo. Cita-se que não houve restrição de língua/idioma 
durante a busca e triagem de dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Por meio das estratégias de busca, foram obtidos 71 estudos oriundos 
das bases de dados. Múltiplos contextos de análise foram identificados nos 
estudos resultantes. Em universidade pública federal, no nordeste brasileiro, 
identificou-se percentuais expressivos (71,52%) de sintomas de Transtornos 
Mentais Comuns entre os universitários. Comparado a outros estudos nacionais 
e internacionais (Lopes  et  al.,  2022;  Silva  et  al.,  2014; Arrieta-Vergara et al., 
2019), esse indicador pode representar um panorama local de atenção ou ser 
indicativo de de um potencial crescimento das taxas de adoecimento na 
comunidade acadêmica (Barros; Peixoto, 2023).  

Na avaliação da prevalência e nos fatores associados a eventos 
estressores, a sobrecarga de tarefas, a pressão pelo bom desempenho e a 
necessidade de mudança de hábitos de vida foram os estressores mais 
mencionados por universitários do sul do país (Höfs et al., 2024). Mostrou-se 
ainda, em estudo com universitários de uma universidade pública da região Norte 
do Brasil, que o apoio social, o fortalecimento de recursos internos e o apoio 
institucional são os fatores de proteção mais citados para a promoção da saúde 
mental e prevenção do suicídio no ambiente universitário (Cecchin et al., 2024). 

Elencou-se também que, dentre diversas estratégias de enfrentamento, a 
prática de esportes foi atividade importante para a obtenção de uma melhor 
adaptação e desempenho acadêmico (integração/reconhecimento social, 
manejo do estresse e aprendizagem de competências transversais) entre os 
estudantes (Corrêa; Dias, 2023). Entre as circunstâncias e contextos protetivos 
para a manutenção da saúde mental, o apoio social é frequentemente a 
categoria mais relatada pelos estudantes; o apoio de amigos, familiares e 
parceiros românticos foram elencados como suporte essencial no auxílio ao 
manejo dos sintomas de sofrimento mental. Terapia, novas relações 
interpessoais e o fortalecimento de vínculos já existentes também foram 
identificados em estudos (Corrêa; Dias, 2023; Cecchin et al., 2024). 

De forma expressiva e relevante, os achados nos estudos convergem 
para a urgência da  necessidade  de  criação  e  fortalecimento  de  projetos  e 
programas, dentro das instituições de ensino superior, que ofereçam 
acompanhamento para os estudantes e, também, que desenvolvam ações 
preventivas e de promoção à saúde. Importa destacar que as investigações na 
área são oportunidades fecundas para se conhecer as fragilidades e 
necessidades dessa população, a fim de prevenir o adoecimento mental e 
impactos educacionais decorrentes. 

 

CONCLUSÃO 

Ainda são necessárias medidas institucionais mais amplificadas que 
estimulem a prática de atividades integrativas voltadas à saúde mental no ensino 
superior e que facilitem a sua conciliação com as atividades acadêmicas. A 
realização de novos (e contínuos) estudos são o início do planejamento e da 
estruturação de intervenções efetivas direcionadas à atenção em saúde mental 
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dos estudantes no ensino superior, com ações conjuntas entre universitários (por 
meio dos Centros Acadêmicos), coordenação pedagógica e Serviços de Apoio 
Psicológico das instituições. 
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